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" Mistificações.
Sob a epygraphe acima a Regeneração de

15 do corrente deu. á luz da publicidade um
artigo, manifestando-se, em vagas conside­

rações, contra os projectos lIe. reformas das
1e(s da i'uarcia nacional e eleitoral apresen­
tados ao ramótemporario dopoder legislati­
ve, pelos Srp. ministro da.justiça e do impe-
rio.

o

Semi discutir as questões, .sem adduzir um.

argumento digno de consideração, semapre­
sentar nem urna Ideia em substltuiçao das

que combate sem demoustração, é assim

que o oriao . democratlco quer formar opí­
nina.

Pondo de parte as analyses e estudos que
dos projectos tem feito a 'imprensa seria do

payz, aquella que, discutindo a politica, nllo
esquece o bem publico, o contemporaneo
passou ligeiramente em revista os dous pro-

j_g� 9 c'.)ucJlli.2_ por -os, repel-
I

.

-li " opi-

memoria de todos o.cmodo
por que foi hontem ri({'fculisada nó paço da
camara municipal esta opinillo publica, cu­

jos interesses e reclàmos se parece hoje qu�­
rer deleader. eom arJor,- e'pois n110 insisti­
remos sobre (lsse ponto, que Dila é mais que
lima arma poderosa .nas mitos de adversarias

habilidosos, embora pouco escrllpulasos:
Desejáramos porém q ue a Regeneração, no

lêr as refórmas de que tratamos, se detivesse
mais detalhndumente na analyse que sobre
ellas fizesse em vez de invectivar contra o

b�emepito gabinete de 7 de Março e os di­

gnos mitiistros da justiça e do imperio.
Em conclusno o que quer a Iregenel'ação?

A extincçAo da guarda nacional e a eleiçao
directa. Ora a guarda nacional é uma iusti­

tuiçito puramente liberal; e nenhum b ..azi­
leiro igaora os sen-iços relevaHtissimos, os

fdtos gloriosos por ella praticado3 em mais
'de um campo de batalha a que foi '"volun­

tariamente levada a defender os brios, a di-

gnidade, a honra e até mesmo a integridade
da naço.o brazil�ir;.
Querer poi:J riscar da lista das instituiçoes

patrias a guarda nacional que tantos titulos
tem adquiddo á a-rat.ido.o nacional, é nllo

ter nenhum respeito, nem consideraçl1o pelas
nossÍls tradiçoes honró"a. que deviamos con-

8'i!rvar antes como uma joia de família. Tlln­

to mais q lIera sua existencia n!lo é de ne­

nhum modo iucompatível com as ideias de

progresso que vogAo na actualiclade�
Porque a agricilltu,ra tem soffrido com os

tantos delltacamentos que t.ivémos, occaaio­
nados pela guerra que sustentavamos contra

o dictador do Paraguay; porque em Qccasi­
Iio de éleiçotrs aI) usos se tem dado que atteR­

tAo contra a liberdade do voto do cidadilo,
seS',ue-se que a guarda nacional é uma in­

stituiçllo prejudicial e até vergonhosa, como
se a preteude fazer paSi;ar '?
Nilo. A experiencia e a pratica aconse­

ll1lio antes a sua reforma, no sentido de fe­
char-se todas as portas ao abuso, que a com­

pleta extiucçAo de tão u\il corporaçuo,
E' isto o que se acha prcveuiJo no projfl-

, Bolhas de sabã;o. 'etc que apresentou á camara dos deputados'
o sr. ministro da justiça. Gloriosa é por certo a marcha da impren-
A guarda nacioualsõ poderá sêr chama- sa quando collocada na altura de sua missão;

da a serviço, não a pretexto de sedições, co- .mas quando se terna o orgão do despeito,
mo simplesmente notou o orgão da opposi- quando procura distrahir a curiosidade po­

C.AO', mas nos casos de guerra externa, rebel- pular do ponto a que todos os olhos se diri-
gera, quando chama a atteução das autori-

lião, sedição ou insurreição, e esta mesma duâes para abusos que não existem, CQm o

dlsposíçao de quantas precauções se não acha fir}l unico de distra h ir a atteação publica e

rodeisda, tendentes todas a evitar ô abuso I '? das mellmas autoridades de outros abusos
que, na, realídadé e em grande escala exis-

Com a reunião uma' sé Tez· por auno, em tem; _ então a missao da imprensa é ing'lo-
dia designado pelo cornmandaute superior, ria; seus fins s110 sinistros; eUa' nao edifica­

.para revista de mostra e exercícios de in- antes perverte 0$ costumes, tornando-se o

strucção, a guarda nacional folga, ficando orgão das paixões,
r Assim é que a Regeneração, em seu ultimo
ivre de todo e q ualq uer outro serviço, em

. numero, sem vot61r mimiaade« e sem -intençao
circunstancias ordiuarias, e com ella folga de offender, diz -(C que.os Srs. -conego Elo.y
também a lavoura que não terá de vêr arre- -« e Dr. Sergio estilo abusiva e illegalmente
dados braços que lhe sãa necessarios, « percebendo remunerações indevidas 'dos

II' tisicas cofres províuciaes. »

Essa reunião, longe de durar mezes, como Nilo é muito que nas poucas palavras aci-
prevío a Regeneração, une durará tal vez um ma nso encontrasse offensa clara e manifes­
mez em cada anuo: e nem é isso o que des- . ta, nem tivesse inteuçao de lançai-a a outrem .'

gosta e prejudica o lavrador, ma'!! o ter mui- quem, desconhecendo a opinião publica do
palz, disse que ella não existia, que era zéro,

tas vezes no anuo, como se dá actualmente, que nada valia.
de abandonar os seus trabalhos quando o Para provar porém aquella asserção, isto é,
não podia fazer 'para ir cusaprír os seus de- que o Sr. conego Eloy não pode receber in­
veres como guarda nacional. tegralmente os seus vencimentos como di-

'{aes forno as principaes Inconveniencias rector gera,l da fazenda provincial por sêr
capellno reformado do exercito, cita o se­

que Botou ne projecto de que nos occupamos guinte artigo de lei, que hu já algum tampo
"01'&,&0 do�a�ticp. deix8ugo di.. redPou- I tróuxémos �o cou4i,.ip:u>-G.19, do public<.> ll�oi­

der á ultima, que se refere á unfformidllde I ta>mesmtlcl'lest!lo:
-das fardeta::! a b!\fi'atÍ:.l'1S pc::, ser demasiado

.... Ai't. 10.· Ü empregaâo''''geráí áposentado,
�

ridicula. que for' nomendo para emprego provincial,
nllo poderá accumular o or'denado com os

seus vencimentos, percebendo néste caso so­

mente a gratificaçilo do exercicio. »
.

Nilo é pr'eciso grande esforço para se che­
gar ao conhecimento de que o Sr. conego
Eloy nno c3tá comprehendido na letra da .

lei; e' se o vscnbulario do iIlustre redactor
confunde os ter'mos aposentado, jubilado e

reformado, nem por isso nó" podemos con­

cordar com slla abalisada opiniao, pQr quan­
to onde a lei nno distingue nós n!lo podemos
distiFlguir.. .

O artigo refer'e-se aos aposentados, e tanto
este .t.ermo n,Ao tem rigorosamente o mesmo

sen tido q tle -reformado-, q ue uma lei ge­
rai tratando de incompatibilidades para de­
termiuad@s eruprp.gos da alfandega, diz:­
« não poder!lo sêl-o os empregados aposenta­
dos, nem tambem os rll,ilitares 1'e(ol'mados »;
donde póde-se muito clal'amente deduzir

que o vocal>ulario do ilIustre redactor não é
dos mais seguidos, e principalmente em ma­

teria legislativa" Gnde ha todo o escrnpulo
no elllprego das palavras.
Para provar o outro abuso que se dá com

Dr. Sergio oa accumulaçno dos vencimentos
como empregado aposentado e chefe de poli­
cia interino, cita a Regeneração este outro

artigo:
I( Art. II. O empregado proTincial aposen­

tado que r6r nomeado para empl'ego geral,
perderá os vencimentos que tiuha como' em­

pregado provincial. »

Ainda desta vez a opposiÇ110 foi infeliz.
Crêm08 que n1l0 se poderá negar á presi­

dencia o direit� de intel:ptet.açllo das leis pro­
vinciaes, e priucipalQlente quando, relatIva­
mente á qllestllo, divergirllo as opinioes do
Srs. director geral da fazenda e procurador
fiscal.

.

,

Usando pois de um direito, entende0 e bem
o Sr. Dr"Accioli. qlle nno era applieavel o

artigo citado 80 Sr. Dr. Sergio, que nllo tete
titulo algum de nomeação, e q lIe apenas serVe
temporariamel1te em uma commi"sllo para a

qual fuí chamado pela presiJencia da pro.,
vincia.

E esta interpretllçllo foi}anto mais justa e

I\certada quanto é conhec!Í:la uma resoluçno
dct ministerio da fazenda. declarando «não
podar ser considc·mdo ompregado publico o

I'
individuo que illlel'inaljltJ1lte c sem titulo de
nomeação eaJel'cel' qualquc1' emprcgo, II

Não havendo portanto leis P"oYÍucilles qlle

Encarando as melhores intençoes p&r 11m

prisma através do qual via tudo ás vossas,
a folha da opposiÇllo, na superficial analy:ie
que fez, deteve-se ainda em meio do proje­
cto, certamente pura ullo referil'-se ds n'inhf,&­
?'Ías con tidas no art. 2,· e que importilo em

nada menos qne elevar a for'ça'policial a um

pé lisongeiro, que nunca Ibe poderia dar a

provincia pela exiguidade de sllas rendlls.

Para esse fim destina o Sr. ministro da

justiça o producto dos impostos pessoal e do
sello e emolumentos 'das patentes. da guarda
naciol'lal arrecadudos na ill@sma ,.provincia.

Da refórma da lei Ida guarda nacional pas­
sou o contelllporllueo á da lei oleitor'al, senolo
do mesmo quilate que"a,; expendidas as COI1'­

sideraçoes a respeito della.

Edificar castellGs para ter o gosto de os

destruir- tal foi � fim principal que parec�
ter tido a Iregene7'ação. que não se perde em

seguir par e passo a Reforma da côrte.

Siga-lhe embora o trilho; nno nos illcom­

moda, nem nos desgosta isso; mas ao menos

(já qne nlto quer fazer justiça aos ad versa rios)
quando q uizer combater as ideias destes,
faça um trabalho mais acurado, e digno de

illustratlos partidarios. Do contrario, com

essas ligeiras consideraçOes sujeita-se 8-0U�

vir o que lhe vamos dizer:
O partido liberal é incoherente.
Combate a refórma da guarda nacional e

quer hoje a sua extincção, do mesmo lDodo

,q ue pediria a refórma '"se os conservlldores

propuzessem a e�tincçllo,
,

Coinbate o actual projecto da refórma da
lei eleitoral, feita pelos dous grãos, do mes­

mesmo mlld.o que Q combater.ia se os conser­

vadores propllzessem a e!eiçll9 directa,
Entretan�Q quer uma ql1er outra cousa

é tanto ideia sua como a 1l1Onarchia entra

nos planos da republiqa ..

elucidem a questão, scccorremo-nos ás ge-
raes como está estabelecido.

.

Como as re:olu<;oea citadas poderiamoa
muitas outras apresentar, mostrando ainda
que as incompatibilidades e aecumulaçoes,
comprehendendo aposentados, dellas isempta
os j u bilados, q ue são considerados especie
diversa.

'

Mas para q ue nos demorarmos sobre este

ponto, se sabem todos que o flrn da Regm&­
ração nao é o que quer inculcar; '1 Queol
ignora que não é por amor aos tisico« cofres"
da província que ella assim procede '?

Pois se fosse verdadeiro o seu ennunciad•
ella nao pediria á assembléa legislati va da
província uma lei que 'obri�asse a adminís­
tração do hospital de caridade a prestar­
contas dos dinheiros que aunüalmente rece­

be dos tisicos cofres proviuciaes, e q ue 50 ns

corrente anno financeiro tem attiug-ido á
somms de trinta e seis contos de réis, ou

•

"l ImaIs ......

Certamente. Além de que isso é que seria
zelar os dinheiros publicas, fazendo começar­
ao mesmo tempo a justiça por casa, visto
como a administrayllo do hospital de carida­
de é a mesma administração da Regeneração.

E falia a opposiçno I Que arrojo I Quando
todos que recebem dinheiros da provincia
são responsa veis por elles e delles prestão
contas, s6 a adijlinis,!raçllo .do ..-hospí
'"'ettridadl3 é a uníca que o nao faz;.

No emtanto quando 'luar
por pe�uenaB despesas, fettas com

legal, esquece-se <fe li�sar oulra Ut5,
taato eoaco:reID pa.'u a iisicá dos cofres pro­
vinciaes!

.

Como o orgno da opposiçito nllo desejamos
offendor ou molestar a quem quer que seja 6

menos a digna administraçllo da caridade;
mas «a missllo da imprensa é ardua » e esta

exige que ventilemos questões de importan­
cis antes que tratemos de fabricar bolhas de
sqbãQ, como o orgno democralico, e que, com
q uan to boriitas e de côres Vil riegadas, desfa­
zem-se com tudo ao sopro mais leve.

Acha-se Ra presidencia da provillcia um

cidadllo ilIustrado e animado dos melhores
desejos a respeito deI Ia.
Chamamos pois a attençüo de S. "Ex. para

esta importante quest.l1o. De nossa parte te�
mos cumpri-do o nosso dever,

'

Questão de aposentadorl••

Decididamente a llegenerafão á infeliz.
pois quanto lIlais se esforça para defender
uma causa tanlo mais a compromelle; e este
parece ser o seu fim principal e não alJuel ..
le na aClual questão.

Deduz-se Jslo mosmo do primeiro artigo
de sua chronica do ultimo numero, porquan.
to sem contestar nenhum dos ponlos de nos·

so escripto, incita-nos ainda com admira\'el
arrojo a darmos"ao publico o que para mo..

ralitlade do seu proteg',dq não de\i .. I)or mo­
do algum ser tirado a limpo, mesmo por lião
ha\:er quem ignore.

Não são inverdades o que aV3lJçiímos,
nem o que podemos dizer: são factos que
limos pralicJr a' quo potlem 56r coml>ro\'a­
dos com cerlidOes exlrahit.las de di_\'ersas
I'eparliçõps publicas.

Sabendo nós florám de palavras proferi ...
das pOI' um ,dos principaes rerfaclo,res da
Regeneração, 00111 referencia á questão. pa­
lavras que pro\'ão não ser a cODscieucia
que falia em os seus arligos, e pelas quaes
se deduz claramente o desejO de compro­
",dler'a causa do offendido li cujo Jado se

acha, preferimos chamar-nos por emquanto
ao silencio, e aguar�ar os aronlecimentos
posteriores, con\h1alldo enlrelanlo o orgão
da opposiçiio a que nos contesfe:

.

Se não é cerlo que o Sr. administraflor
dlls renrtas f.llovinciaes filio so t1emOra\'3 na
reparliç;lo de que (lra chere, indo alli npQ�
nas de ras�:'gelll ?
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Se em uno. por esse motivo, nào .bal­
xou UII) editid ua presi.lencin da provincia ,

· ordena ndo q ue os chefe. permanecessem nas

suas repartições ?
Se é falso que jll cm 1871 oS r. presiden­

te Ilandeirn quiz, por certos motivos muito
forlcs e que o publico não desconhece, ctc­
JlI�nir o ex-administrador das rcndus, sendo
uni dos mais cmpcnhudos por essa tlcu.is-
.são o Sr. Dr. José "ilri I do V"lle, liherul ?

Se ucgu qne elle mudou de domicilio, ha
UOUS (tUIlOS, para e stro -muuicipio que não

· aquelle em que lem a sua sédc a repartição
que dirigi.r. prcjudicau.lo assim, c uào pou-

·

co, os interesses da faZI�!'lJa ?
. Se não é verdade que as folhas liberaes ,

'o Livro Negro, é) Mercantil e il própria Ile­
· generqçrto em boatos lnsuluiósos offcnderão
: hastante áquollc q-re IIGje defrJndem t

. . - . . . . � . . . . . .

So a Regeneração é siurcrn' na dt'fezü que
· ora promove, responda lIO que pur emquau­
lo. o(ferece;llos·;i SU.l élpreciaçno e couleslil-

9,10. cerla ficando de ,qllO .nflO seremos liós
, quem arripie carrei'!'l1.

Temos-materia c materia de sobra_.

:1

LiJtcl'«iadc eie i_llIln�ellsa.
Os poliLicl:J".�os legisladoros não lôm acha­

� do mcios de clllaibir os abllsos da imprellsa.
?-j)roclu'ar cOlllo-la nos limites rilzo',J\'eis, é
ulala la. 'Enlretlt>otú lião se póde nega I"q ue
a imprensa, como ludo que é humanol pódo
ser -boa c tll<l

•\ imprellsil pois {; a v-irlude c o crime, ,1
· ver.h\dc I} O err'o, a jilsliça e a calumllia. O
1I11ico correc!il:o a'o� a·busos dJ imprensa é a

· rnuralidade o.allogdo de cil'ilisaçãodo PO\'o.
O m Pj) vo mor a I isado "não SIl pIJor I <l Umil

'.imP

.•.
rclIsa, ill.)Il\Oral, IIIll p,)\i'O eivili�;)dl) nno

1tolera um jOI'lH\1 111.11 escripto, sem fUlldo,
:sem erudiç;-Io, sem espirito c sem eslylo. ._

UIll .. jornalruim morre ,dOm á llIingua de
, leHores. .

��os ESlallos Ullf.Jos ha .IorlJiHll5 aos mlll .

·.rcs.,'!! diz Lilbolllai,l qno O gra.J.làtH1UIIlCiJ
lIIeSI-tlO delles lira lhes lI' inI(Jo.tallda, e nes·

le lIaiz liãõ' se póde denuminar o jornillismo,
CulllO fui elle qll;ilil1Clldo lias camal'éTS fl'ance­
zas. no reinado de Luiz Philippe, o quillto po-·
,cler d·o F·sLlllo.

.

Eol re lodos os jornacs pOI:ém, no� paizes '.

'civilisados, !ta alguns poucus de granue pc­
so'c circulaçüo, escriptos por !t,olllens emi-
:llenle5 c de grande lelJulilC)ão lillél'ilria, c

!lem por isso os jOl'lliles de meno;' tlllpOl'lalleia
deixá\) de ser oscriplos por humens ue lalen-'
lo e saber.

•

.

Nu Brilzil o jurll:dismo tem sua feiç�o pa r·
til:ular; aIJII'a· se lIlais doqlle em paíz algum,
e o pequeno nUlIlcro dos joroaes,jü importa
'UIII gr,ll'e illcol>venidnlc. Porisso mesmo�­
, quclle que ellllJtJIlJliI o sceplro de supremo
pensildur do lugar toma um al'·illll)erativo.
U filIe úlle esci-cçc deve ter o cnnlro e o po­
der de 11m deerdl), e sóu e'lm!letidor é para
.clle um inimigo que procura der)elLlr a lldo
"1rnnsc.. •

POI'-ém. apraz nos dize III, no Urazil o jor­
nalislllo tem ;l[lflrfeiçoalJo a liJlg\!i' e lhe com­

rlllUllicado essa harmonia de phrasc ()ue não
·tem o quinheulbnlO. '

Aillda diremos llua, pondo de l�íll'lc lodas
,as aherrações do espirito do partido, todos
"os iO!',llileS lêm clegancia olbsal-atico e esscs

pel"iodos gráciosos qlle ucnolãõ o progresso
tia lin·gu.1.

.

Emfllll qllasi so póue ,Jizcl' qne os jorllaes .

pertencem' ludus a ossa republica dllS letras,
··SIJil p,alrin COlllmlllll ..

A' visla dislo os l'olo� nflO" so animão a es­

·crel'cr, lllilS oS Olllitó lolos escre"em. e ó
"t1eslcs que I1I'S 1)l'0110mos fiJllar ..

No progresso qne o jornalismo no llraúl
tem feito pclo lada lilterario devemos levar

,·OIM COllla a moralidade, ao menos Da fÚrma.
Os jOl'lIaes chingaclurrs e cynicos desappa·

'I'Cé,�r"lo da .sccua, ,() as t1e�eOl1lpOSlllras estüo
cOllllemuadils por UIIl.PO\'O quc mais ou me­

IIOS se lem ch ilisado,
Os bO;\tos da Reforma, par injustos e a-lei·

.

\'OS05 f'}lle sejiio, não têm mais -essa phrase­
suja de tI·rrieiro, qlle outr'õra era do goslo
"e uma imprcu,;a alrazada. e muilas vezes

a injllsliça 011 vanidilde do fuwJo tem jJilssa­
porte pela graça da rórllla.

Essa linglJag,!ll\ hoje perlclJf'G cxclusiva­
mente aos 10105, e aos ItltiOS caracteres. fdiz-

mente raros, que U,,1l0S do um pelourinho
das reputações alheias, [lI eloudcm subjugar'
tudo ()CIo teaior da .d!ff,lmação. Sugeitos
deste jaez não SI} mettcrn a escriplores, se

lal nomc merecem, sem calculo.
Um jornal desta ordem exerce a peior das

tyrannias se os cidadãos honostos se aco­

bnrdào o não o combalem com armas ignnes.
Nos po iaes eivilisados ello não apparece,

mas n'cutros clle domina de um modo cruel.
Apenas clle apparecc, se o redacíor goza

da reputnçüo de chingnrlor , os tímidos são
logo nssignnntes por medo, Ninguém pódc
exercer um emprego se m seu bcucplacito.
1'otI05.0 clogiào , t..dos o ncntão o todos o de­
le51:10 no fundo do corncào .

Falia-se mal dclle ·em segredo c eulre
amigos discrctos .

Elle é o dispe nsatlo r dos elogios e vilupc­
rios. Elle mente impunemente, adultcru os

factos, injuria e calumnia , e traz todos de-
baixo dos peso

'

Para 'isto não é preciso -ser lillerulu. A
descO'lnpostura nno requel' estylo, correc­

vila, silber, (llIllliuades que rccommendão os

: verdadeirosjornalislas; basla-Ihe ler [I cora­

gem da insolellcia, o allop(a .. um parI ido
qualquer para elleubrir seus pt.IIIOS ue do­
minação. �

PorólIl,'o quc mais cOIHrar-Ía estes. homens
extraordillarius, é o apparecimcllto ou COIl­

liuutlçüo ue oulro jorn;d, e se esl,e outro pel'o:
Lence'mais ou menos á republica das letras,
o odio do lyrannele sobe de ponlo: Consci­
ente de E'llil furç/\ e da tellll�era rle' suas ar·
mas, como o cascavel. cllo.lell) o colo alçll­
do eo bot<i' feilo, e [li daquelle que 1150 lhe
\'em lamber as pLlnl[ls.

. Qucm o conlulI ía é um eXllrpador. Elle
só Ileve ler ti palal'ra.

'Em "c'z ue contrariar o CJue·os ontros es·

crovem. cmprega seu \'elleI10, unicil arma

de que dispõe, co,nl'ra aquellcs qlle o contra­
dizem.

Seu fllIl 6 fazer càlar o jornal illSlllJordi­
n�u�;' sua armil, como j,í �e disso-, a diíf,tma­
çüo·, o \"cncno do casca \'el.

Não, homens taes ue\'em seI' profligíldo·s.
O úifl'amador precisa, sob pena <le perder o

poderio, ser o unico gallo qll·e canta no {er­

roiroi � R.IS..Çi,so mostrar-lho. que cllo sras­
Il.' :' i (lu Ih: :; -1,,1'1''' todos l-êm o (Jj! elto üe
'lllJerüade UU (JCI1:;all�, e que acima uc
nós lodos só a,lci.

(00 Monalchista. )

(JOI·I·CSI.on(lell�i�..s do n(;onciU­
af1ol·. II

Ilajahy, 3 do Maio de 1873:
'Entr(}u o lllez �I' c\bríl.com o sell prover­

bial dia dos tolos; llPlJarecerão chislosos
l'pisodios e alguns com espirita, porem o

(nais monúmentoso foi a chegadu do trell1
da eslr\lda ue ferro - Braga - i.Í eslação
cGnlral cSlabelecida em Call1briú, e qne foi
recebido pela sociedade musical com um

cslrondoso galope i'lfert1tll oUl'igado a rabe­
cào e ophdeid - isto como é lI·atural mo­

\'ou os cOlllmentarios ploprios o Illllitos vi,
que. lrouxerão alropellad\ls os brélgllistas
qlle não poderão fngir aos continuos liro­
lo-ios de cha'laças mais ou menos cspiJ'itno­
sas; as�im passou·odia e os segui-nt1ls até 10,
em que flli despertado com a flotida do ter
se (Jerdido na barra o p:lt,lcho Fidelidade,
no recife que borda o canal polo laelo rio sul i
eslc faclo- logo me fez sahir e indagar como
se linha dauo o naufragio; farão 'tantas as

versões, que Ililo lhe POSSQ dar lIenhullln
como exacta. e por isso 1),10 as refiro para
quo não se clllenda qJle o façó para w uar'
mais credito a Ullla que a outra .. O que po­
rém sei-é qlic o capilüo [lpresentoú seu pro
loslo e raliflcoll'1l0 Juizo co·nq�etente; se a

ralil1caçflo fui complela ou nno, MIO posso
dizer porqllo nessa Olllleria SOI1 hospede.
Sa!\'lÍrão alguma cOllsa e eSSil foi arrecadarIa
pelo juiz do commercio� e vendida em praç:l i
no aclO desta notei militas censuras de di­
versos negllciJntes,pelo modo por que o juiz
tirgilnis:lltl os lotes, fazendo 'e:;le9 do muito
pequenas pOJ'ÇÕ()�, eomo uma cílixn dc vel­
Ias: então ha\i,iolCOlllmenlos muito desil­
g-radavei5, referindo :1lé alguns dos celJso­

ros, q,ue llssim procedia o juizo, pnra dar
IlIgar a render mais cllsl,IS dos arremalan­
tos e proLongar as suas estadias, COIl) [J1'l\ju�
izo dos illteressados carregad-ures, porquc as

mcrcado r ins esluudo completamente .molha­
das de agua salgada, cada hora e cada
dia que se demorava a sua venda, mais
desmerecião e assim pouco devião pro.luz ir ,

O prejuízo com este nauírugl«, alem der
navio, julgão que. excede a 30:000SDO'O
porque foi uma das vezes que veio cornple­
lamente carregado com cargas da praça .. ;
Tumbern vi notar a escolha dos peritos para
os exames, deixando-se negoelantes e sendo
nomeados o professor publico c outros to­
talmente alheios ao commercio, que ueuhum
conhecimento prulessioual tem desse ramo

de vida; mas isto entendo não ser justo .

porque o juiz tem livre escolha e necessa r'ia­
meute havia de prucurar mais os affectos e

iutimos, pureccndo-rne porém, quo havia
rasào na ceusura , quo fazião certos ucgoci­
antes desses mesmos peritos e ovuliadores
dos salvados se aprese .. ta roin II lançar e

arrematar certos 10Ies, cu como nada
pretendia nem liguei a menor irnportaucia
a isso, conservei-me mudo e só me consli­
lui oU\ idos, para o fler rel�torió mensal
das oceorreucias desta terra.

A praça ou \Cllllale\'oll oilo dias ou mais:
na opinião geLd: um �Ó era hdstallte p.1l'i1

· isso.
Fui muito nolado o Dr. juiz commercia,l

e·m IHn protestu dos Negocidntes �Ltlburg e

lIaendckcn. mandar OU\ ir o -capitão, rrgenle
do seguro e curador, não sendo es�e proteslo
por causas seguradas; á auloridades ua

Ill;dcria ouvi dizer, que essa pre\ia illforllla·
ção ou pilrecer foi irregular c .a[lenlado do
codign do cOlllmercio, pois não dovia o Juiz
deixar de receber o proteslo, qlle era pIH�I­
mente para segurança do lIil'eilo desses n'e­

goci�'n[es·c com elle basear qual'quer nelo

posterior; e q\laudo delle fizessem liSO é que
· podiflo oS-Ínl'-lre'ssauo,s contestar ou cdlhe:
ccr d'elle; assim como .que o procurador'
d'esses negociallte� queixou-se ao Dr. juiz
de direito e est-e immcdiatammte deo pro­
videncias, que impedirno o dr. juiz do com­

mercio insistir, pelo que m,t.lllloll receber 9
protesto. Por estn occasi[IO-COfreo logo por
diversas boccas que o Dr. Marinho ,assim

proccdij� por \ilJgançn, por serem CS�0s·ne·

gocianlesseus ad\'ersal'Ílls polliicos e cu'n­

trarios ao grupo que dirige, e quillilíha pl'O­
!QI;!:.lIJO enIOI'llc('et· ii marcha da 'jlTSHça- a'
Iodos que o guerretto nas lulas pili'litlariasi
eu porem nflO acredito apezar de ter·se

apresentildo ostensivamcnle esse magislrauo
ddendendo o grupo Flores & Liberatos, ,fa­
zendo parte das chap:ís d'estes.
- Passilôos poucos dicas roi receuÍllil a

Ilolicia da applo\ açiio da nossa eleiçüo, de
·

quc lhe fullei na minha de Março., como a de
ler (ornado il�senlo na ·camara o legitimo
eleito na vaga do BiÍrão da Laguna; arezar'
de ser espcrado esse resultado. pois a eleiçfto
aqui reita correl! COIII Ioda a regularida.lo,
o a do Sr. Cutrim n,10 oITereeia hypolhese
de ser regeiLada pela camara uos deputados:
pela imlllensa mniolia qlle reullio do corpo
eleitoral j fui a noticia recl'bida cnthu§iasli­
cnmenle rellnindo-se muito PO\'O C sllbinuo
ao UI' mais de duzcntas duzias de foguetes,
começando em casa do'Malhll�;l?; e con[Íllll­
ando por diversas oDtras em que foi o po\'o
recebido decenlcmelltc dalldo rÍ\ as ao Sr.
Colrim e nos elejtures desta \ illa; jllsLa rasáo
tinhão, r./is, ha qualro anllos quo �sla fre­
glJl'zia csla\'a sem r('pre�enlilçüo.

- No dia sc'guilllo.1 .lanta enlhllsiasmo
politico, chegárão tlous pudres jesuílas quc
exc:'cendo, por em qlJanto. 1ll0derndall1CIl'
tc, o seu sagrado lllillislerio,lem chamado o

PO\'o ;í igroja, prega'ldo Iodos os' ui:IS a pa­
lavra de l)eos. conuuzinuo-o ii Orílç�{); suas
pregações, terços ou nOl'endS são muito con·

corridos, pois é innega\'d que este povo é
religioso e 11:10 se esqll�ce de Ocos, embor.l
a nossa fl'cgllezia esleja como está viu\'tl ha
perto de dous annos.

- O mez MIO nos forlleceu. mais noticias
dignLls de suas eolullllJas e por isso concluo
dando, como sempre, o rcstlllado das rcn­

das pubficas.
A collcclol ia arrecadou
A mesa de rendas', .•

2:0268311
6218162

Freqllenli.Írão nosso porlo dura·nte o mez

12 Ilavios de alto bordo, além dos hialo5 e

lanchÔes.

Peço-lhe que reclifique um defeito typo­
graphico na lIIillha passada, o qULll fui pu­
blica r -escra v3,- por -cscuna- na par­
tc relativa á dcmora d.e tclcgrammlls.

Até a primeira.
Y. z.

(';al·tas tIl' uni canclhl-"Vcl'lue­
lha « tUI'cctOI.· do COll,cilitl­

aor;

VI.

Dies albo notaruia Capilla.
�

Meia noite! hora em que-os pliantasrnas
desenvolvem-se atruvez das trevas mostran­
do espectros medou lias!
Meia noi te! hora em q ue os lobishomens ;

uivando como lobos, sá hern de seus escon­

drijos maltratando aos que encontrão t
Diana sobre um coche tirado por corças,

arruada de arco, e de aljava cheia de settas,
r-sdeada de uma tropa de .nym phas, presi­
dindo ás expirações, perrnittia consagrarem
os despojos dos inimigos. .

No cam panario da eg reja pydlalnpé&-vam
amortecidas luzes enxofradas !
Nesta hora de horror e de mysterios, va­

gabundeava pelas ruas da cidade um vulto
encupotado- com nma lanterna na mão es­

querda e um cajado na direita, procurando
seus amigos pendlHadus na" esquinas!
-Era o Diogenes nocturno, que vagava ca�

bisbaxi.G a passos lentos-phylosophando en­

tl'e dentes as miserias deste mundo.
Que enxerga \'8 elle a essas hOJ'às '?
Judas!

, ..

Judas! I
·Judas! ! !

No pioaculo ,fda Asneira (palacio que se

começou a construir em Abril de 187t,
quando por infellcida.de nossa aqui c,hego�l
certo juiz), repimpado em f)eu bucelalo, se
avistava Felis rnal.(3(�ctol· comias olbas esbu­
galhados, lingua de fóra, e um barílço for­
mado de seus proprios big·ode-s. enJa.çavum­
lhe o pescoço; cllja ponta Viana encarregoll­
se Je segural-u, (ra'ndo-Ihe dirocção exacta

para o reino de Plutcio, onde sua alma (se é

q ue a tem) será reeebida com especial agra­
do .

Este Felis não é' Félix e sim Feliz-!
Se o é!

. Se () não fôra, já o bom DtlUS d'a 'Justiça
·devia ter achado conven'iente 1 •••

O edificio da Asneira tem sua base na.

'ossada da ConstiLuição e leg'islaç!!o, e Ó
"seu architecto - Felis ma'le(actol' que úelle
começou a trabalhaI' logo que foijuiz. _

A allelnia veio 005 dar o pl'azar de 'vêl·o
por copia pendurado ,.pelo pesc0ço-:te,udo
lJor buraço seu proprio bigode! _

. Oh jnstiça dos homens! .Quam 10�ge es;
tas da justiça di vina ! '�
() plUlosopho considerou .... e 'Concluio

dizendo:
Estás pendurado-'por seres o maior dos

ingratos e o n�enor dus homens.
Por não fazeres justiça aos q UP. della care­

cem, acobertando os teus igllaes-'tilo bons
como tlÍ.
Porq ue, tendo estudado pa I"a sa'beres (;)

que fazes, nn.o sabes e uão fazes o que deves.
Porque reg'osijas-te con) o mal alheio, de­

vendo tlÍ sómente receberes o castigo dos
males que elles soffrem.

Po-rq ue queres ser parasita. come'lIdo
_
e

bebendo sem pagar aos que te dão o !lIimen­
to, negando-llles o direito de indemnisação;
e se lhe pagas,é preciso ser eI? juillo e por�
cOl1clescendencias ...

Porque descaradamente venueste um ca­

no' a dons individaos, recebendo de ambos o

dinheiro. _

Porque ficaste, contra a vontade de seu

dQl1o, com sete moédas de ouro, que milito
lh'as custou a ganhar, por umas notinhas

que nunca lhe deste.
Porque comer.vas em teu poder sem po­

deres um pobre orphão que maltratas CI'l1-

elmente, vendo-se este na necessidade de
fug�r e andar a maior parte do tempo no

:uatto qnasi morto de frio é fome.
Porqlle maltratas com castigos excessivos

os teu.� fumulos, e os fazes metter na cadêa
por qlleixarem-se de ti á:3 autoridades ..

Porque ... porque ... porqlle ...
Aqui o phylosopho fez uma longa reticen­

cia e continuou seu caminho a passos gra-
ves. '-

Olhe, Sr. director! Isto não é soubo, não,
é realidadé. .'

O phylcsopho abaixou a cabeça, conti­
nuou sua peregrinação.
No guindaste do trapiche commercial uJ'is­

tau tambem pendurado o ca1'amtLjq, o cele­
bre marqnez de Niza, Poliehiuelle endiabra­
do, do qual já lhe dei noticia. A alma sa­

hia-lhe pela bocca 110 mOIl�entG em que o

phylosophõ o contemplou, chegando a ter

pena delle. Porem, lembrando-se da sua

clHonica, diz-lhe:
.Morre, infame seductor de orphlls e ,viú­

va::; !
Morre, desgraçado roubador de Peniche!
:Morre, perseguidol' e destruidor das Fé,;

do Rozari0.
Morre, marido vil, dissipador da fortuna

alheia!
.

. �lorre ... morre ... morre ...
Neste momento appareceo o Diauo com

:3011 cortejo e a tOfluê ele siuos, çiucerros c
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campainhas, arrebatou a alma do malvado
caramujo, que a estas horas está se vendo
u'uma dubadoura na caldeira de Ped ro Bo­
tei h o !
Ainda bem. •

O phylosopho continuou. seu caminho; e

na porta do hospital de caridade, esbarrou
no nariz do seu advogado q ue se acha va
ugonisaute pedindo perdão aos transeuntes

por não ter cuidado mais de suas obriga­
çoes !

- Que fazes aqui, alma u� esterco ?-per­
guutou-Ihc o phylosophõ.

.:.:. Estou enforcado, meu amigo; fizerão­
me esta '�J1"aç�a porque eu em todos os nego­
cios que tenho a dita de metter-rne sempre
me saio bem. Bem vê, que os invejosos que
não podem fazer outro tanto. aproveitando­
se deste dia, á falsa fé me agarrárã:o, e pen­
durárao -rne j ustaraen te no- I ugar onde faço
menos falta; quero dizer no lugar onde mi­
nha falta é mais seusivel ,

.

Porém, se achasse umCL mão charidosa
que me tirasse d'aqlli, promettia nunca mail!
metter-tne em negocios de bichos e 6vos;
pois de qualquer dos dous ainda não dei
contas aos meus sacias, e bem vê que mor­

rendo, não podei ei prestai-as senão ao Diabo
no tribunal da minha consciencia esfarra-
pada.

,.

O phylosopho, q.ie conhece a biog raphia
deste heróe de romances, maltrapilho no­

gento que mede a reputação alheia pelo co-

o vado de seu irnrnundo balcão, diz:
.

-Deus escreve direito por linhas tortas.

E, para nao aug-mentar fi dôr ao affiicto,
puxou mais a corda que enforcava o celebre
atI vagado dos tras por ,/_Ln�.!

O dia rompeo as tre�as da noite e mos­

trou se alegre aos olhos da humanidade.
D'ahi ha pouco, o campa!!ario

-

da egreja
deo o signal de -appareceo a alleluia-, e

os mokeques armados cada um COtll seu ca­

cete lal1çárãO-se contra esses pendurados
malfeitores, como !'Oe lancariao elles sobre
este sou pobre Canella- Ve/melha se lhe po­
dessem descobrir a lJista ...

Nada de graças, .nada de dilerio,
Que eu vou fallar dI! lle�ocio Illuiw serio.

Um destes dias passados, e;;tanuo eu a

cdnversar com·à meu amigo e cooperador /lo·
oha, um canella-vermêlha, meu patricio, con·
tou-ma que ,em certa I ÜU ua cidade ouvira
um -dialogo i nteressan te en tre 11m credor e

um devedor; cujo dialogo el'a aSoSim:
CI'edol·.- Boa tarde, S". Dr.
Devedor.-Bom dia ... quero dizer- boa

tarde.
.

Cr.-Sr. Dr., necessito presentemente de
algum diuheiro,' e espero qlle V. S. terá a

bendaue de pagar-me aquella continha .

Dv.-Sill'l, oh! sim, pois ni'l.o, eu sim
senflOr, eu ...

CI'.-Se eu ússe que V. S. não ;podia
agora satisfazer-me, por certo não o encOIll­

mouaria ....
Dv.-Sim ;;enhor, oh ! p01S não (tire-me

Il conta.

c. Cr.-Eil·a; já a tinha prompta-alélll ela
qneJhe remetti ... anda por uus duzentos

•

lJatts; .. espero que V. S. deôta V'cz me paga­
rá, porque já no varal' passadlJ V, S. me

prometteu, e eu tenho ti'do mnita condeô­
cendencia ...
Dv.-Eeu não tcnho tido condoscenden­

cicts com o S,'. ? !
Cr.-E:n que, Sr. Dr. '?
J5v.-Nisso mesmo; ora é boa ... Faca de

conta que no vapor passado eu nao tiuh'(I cl i­

nheiro, e qlle agora tambem BrIO te1lho.
Núo é UlUa razão tiOLo justa e plau�ivel '?

.

CI'.-V. S. sabe que a minha posiÇão não

é lisongeira ... por i;;so espero ....
Dv.-Homem, sabe que mais, el1 não te­

Ilho culpa disso; de mais sua conta é falsa,
e ell só Ihe resto qwtrenta a ta ntos paus ...
porque, deve-se lembrar ql1E', 80 mandei­
lhe dai' pelo lJIocot6. e 50 em uma ordem
con,tra os Santos de minha terl'a; pai' tanto,
não cúncordo com essa velhacada ... ainda
por c(pulescendencia ...
C,·.-Pl'ézo milito a escripturação de mi­

nha caS.I, e admira-me as expressOes rastei­
ras que V, S. pai' condcscendancict usa pnra
comll1igo. Ern juizo ajnstaremo., contas.
DV.-Pois não; em juizo é qt\e eu quel·o.

Lá-V. terá de frjustar contas caIU mais al­
guenl .. , e por insultar-me pedindo-me con­

ta de cachaça e cerveja!
Cr.-Se V. S. não queria cachaça eIU sua

conta, uüo a comprasse; além di::iso, deve-se
lembrar qlllJ os 80 foi dinheiro que lhe em­

prestei para certa necessidnde ... qlle V. S.
tendo·o pedido ao iI1ocot6 e este não podendo.

dal'-lh'o n'aquella occasião, eu o soccorri de
meu bolcinho- recebendo, dias depois, por
llltLO do Mocotó. Já vê CJ.lle oinhciro não é

!)enero .... Oi; 50 uos Sçmtys, foi tral15aCçãO
por adiantamento, e -tambem não figurüo na

conta que apresento. Não haverá juiz que
lhe llê razão ... j e ahi veremos quea-l uoSa de
falsidade ....
D\'.-Tenho dito! At0 �I uuuiencia.

MUTAÇÃO.

Of. de just.-Pon, pou, pau.
Dv.-Quem é? entre cá para o esterco-

no .•.

Of.-Dá liceuca , Sr. Dr. ?
Dv.-Entre. Que temos de novo?
Of.-Sr. DI' .. " eu .... eu veuho citar a

V. S .... para na aud ieucia .... de do ...
juiz de paz queira lêr ....
Dv.-Siru, sim, sim; já estou scieutifíca­

do ... cliJ-m'a (6.
E COII1 isto, Sr. director, enceno a presen­

te por ser já tarde, e ter eu de cuidar de
certos arranjos muito precisos ... ,

_

Sou, como sempre, seu affectuoso

Ba-boca,

SECÇÃO LITT;RARIA.

Re1l.oxôes

Á

RAMOS JUNIOR.

(Continuação do n. 59.)
IV.

Antes .CJue a solidão do um deserto ou a

voz philosophica, ao mesmo tempo brunda e

severa, nos venha trazer, ou ptll'a rnel lior
nos ex pressarrnos, nos im pouha seo silencio
para concentração da alma, é de razão, re­

com rueuda o bom principio, que saibamos.em
primeiro logar o yU!:1 é qlle queremos con­

centrar; o qtlU é eS,Hl lul. su'blime e explen­
derosa, qlle em nó::; se eXJlande exteriormen­
t.e, p"oduzindo indefilLivei;; encantos, acla­
rando novos hOI'isonte;; além daquelles que
os no�so:> sentido,; pouem alcançar.
Alma, esse g'rande objecto, por cujo mC(li­

vo nos entregamos ao silencio, é lima SIlU­
stancia simples, identica e uua, q_ue julga,
pensa' e raciucina.
Dizemos que a alma é simples, pOI'que não

tem partes como o COI'pO, é sub,.;tancia indi­
vioSi vel; iuen tica, porq ue não 11) uda, pel'ma­
neoe s'empl'e u rne':iCna, fi q\le pensou outr'oru,
pensa ainda hoje; é una, porque encerra uma

fOI'ça que lhe é pl'opria, inberente a sua na­

ture7.a de sei' um só ponto debaixo da" divel'­
:Jus fórmas, sob as uifferentes faculdades de

intelligencia, sensibilidade e voíltude.

Vejo os objecto;; fÓI'a de mim, no mundo
externo, ell os contemplo, e \'ae minha vista
immediatamente a UIn, doi:; e mais; ora, ai·
guma cousa, que eu uno de�'cllbr() cJaramen­
te, mas que sinto dentro em mim se activai'
por um modo instantaneo, brilha superior a.

meos olhos, corno alampadtl de um templo
vasto, esclarecendo sua irl'lman:l3 extensão.

Sei, cOlllpreheudo meslno, que SOIl levado
a affirmar, que o organi"lUo da minha vi�ta
foi como o lUeio desse movimonto intgrior,
dessa sublime mudança, q.ue de repente ope­
mda, deo como existeneift II um ponto occlll­
to, a um facho desconhecido, que nté elltao

para mim parecia ofto existir.
Mas como pelos olhos me veio fi SIlrpl'eza

desse bl'ilho iutsrno, c illteinllnente tnlL1SfOI'­
madél, concebi logo Uln munuo de idéas, pó­
de concluir-se que a natureza ol'ganicá sf'ja
eguul ou superior a essa naturC'Ztl quasi divi­
lIa do ponto occlllto qlle e.,clareceo, distin·
guio e apl'ecion os ebjectos? N:io por cel·to.
Do'espirito á mtltel'ia, dos ,.,entidos á áIma

vae infinita ii distall�ia.
Consiueren:lOs 11111 pouco, eu posso fech:ll'

o� olhos, e o quid conhecedor ten'L sempre os

lUeSll!OS objectos: e uemais uma flôr, uma
I'osa com as SUflS petalas viçosas, e coroadas
de Ulll encanto magico, uando o maior realce
nos campos e j'lrllins os mai" elogiados, áci­
ma da iJéa que suggere, e da qual logo o

espiri to se a possa na contemplaçào, rela ti I' a
á fórma, ac todo objectivo, dá-nos tambem
pela harmonia e belle7.u admiravei.'l que en­

cerra, ulUa sél'Íe de ol1tl'as assár. bl'ilhantes,
cllja origem, força e ueseuvol vimento partem
s6 do e.>piri to, �illde penden temeu te .de tudo
que nllo é a alma; o espil'ito nobTe. e snblime
d(,) homem,
Assim a candura, a pureza, li amenidade

e OUt�IS tantas creações iueaes, que a UIU

tempo, dão á intelligencia nt.lVOS e arrebata­
dos extasis, en vai v.en9-0 as suas cogitaçoes
em uma nuvem cheia ele explen<Jores, não
Sfi0 do objecto, são do codigo sempre novo

que e.m nós encontramos, semwe puro e in­
alteravel, cujas· suas soberbas relaçoes e

verdade sempre admil'aveis, nua é a nó", no­
vel pensador, ql\e cabe o explicaI-as.

E pois que algllma cousa no homem ha
sllpel'ior aos sentidos, e o enleva e o 31"1'8-

battl a alunoos <'Jue' elle mesmo deôconhece,
não pOdtllUD;; pre.3cindir de algumas' rcfle­
.xões, e de,;;cobrirmos o ponto occulto, o fa­
cllU luminoso, a nossa alluu, em6111.

S. p, dI' F. iYol'onlu(

SEÇÇÃO NOTICIOSA.

Em 10 un proximo·passado mez de Abril,
deu a negcnera�ão a seguinte ncticia:

.

« Communlourn-uos que 1l0S primeiros dias
. deste mez CR1 u ma das mais bem plantadas e

cuidadas chacuras dl\ Praia de Fora, ama­
uhecorurn cortadas a serrote vinte e cinco

mngniflcas flambtoyants, lindas arvores que
já tinhnm nove annos de e xisteucia e cujo
valor não é pequeno .

« Este acto L1e verdadeira barbaria liga­
se a outros auleriores que 'deixam perceber
mú intenção contra o proprierario d'aquella
chucara, porque nos réfe rem que já antes
havia a casa sido apedrejada, depois, rouba­
da em cerca de oito arrobas de café secco,
mais tarde em trinta e tnulas aves do puteo,
e ainda em Janeiro ulti 110, hnv ia m quebra­
do quasi todos os vidros e caixilhos das ia­
nellas da frente da caza.

Chamamos a allcnciio da autoridade a

quem'competir para tátls factos »

Ora, não se lendo até hoje tomado pro­
videncia alguma :10 sentido de chegar-se ao

conhecimento da verdade, pedimos á auto­
ridade competente haja de lançar suas \ islas
para tnntos netos de _barbaria, C0ll10 bem
qualificou ii flll11il da opposição, afim de vôr
se se descobre o sou ii cto r.

Do sul chegeu no dia 1!) do corrente o

paquele Caltlcron, que seguio no lJIesmo uLI
para n cÔrle.

• '

Do Dc,'pertadar uxlrahimos as seguinles
illlcre,sanles nOlicius. que yierão- tonllrmal'
ilS qlle nos deli a estação Idegrjlphica, e que
publicúmos 110 numero passnt!u:

BU.ENOS-A'í{Ú;S. - Sob 1.\ impre3silo da in­
vasão de Elltre-Hios P[)�I' Lopel. Jordan, () go­
verno al'ge1l.tillo charnára da fronteira parte
das forças rllle alJi estacionavam

O mesmo tinham feito alguns governos
p'ro\'inciaes, mobilisando-se a guarda na­

ciona l.
O guverno de BLl(�nos-Ayres declarál'a por

decreto, que durante suas actu3e;; circnm­
stanc!as a importação e exportaçi'l.o de arma­

mento e 1l1111liçoes de guel'l'a, seriam feitas
com pumissãu d., ministro sla g"nerra.
- Morreu envenenado o S,'. D. Juan F.mt

lio Villegas, dizem que ;;ictirna de um des-
cu iuo.

.
-,

Segundo consta o veneno estava no café,
e todos qlle d'elle beberam sentil"all1-se en­

cOlllmoclados, fallecendo, pOI'ém, Villegas.
Deixa 30 milhões de pesos, papel de Bue­

nos-Ayres, á sua esposa.
-- Em nata de lOdo corrente, diz o Dail?}

News de Buenos-AYI'es:.

« A febre typhuide está se desenvol vendo
,no Bragado e fazendo muitas mortes. A

consternação é a!li ger:\l. ))

A ·candida tu ['U do AIsi na para sncceder ao

Dr. Sarmiento na presidencia da C.,nfedenl­
ção, fôl'a já apresentada, sendo lYluito ap­
plaudida pelos seus amigos politico8.

SeI!.> contl'arios l!:lnçam-lhe porém a pe­
cha, de quel'cI' subil' fi tão alto posto, est!"Í­
bando'-se nos elemeutos.IIl(li� fune�tos ao pa­
iz, aflil'lnanclo-se qne a invasão de Lopes Jor­
dilo tem intim:t ligaçao com 0S projt'ct05 do
Dr. Alsina e sells partiuarios.

O g'overno de Buenos-AY"es, de"pachára
na alfanoega algum armamento de superior
ql1alidade-e OOS systemas mais modemos.

tJm uos membro" da c0l111í1issão de exame

e estudo do armamento da Hepnblica, dHsco­
bl'ira existil' em um dos depusito,; ela alfan­
oega de Bueu?s-Ayres ti peças de anilharia,
sem qlle se pode.sse saber quem as tive;;se
mandado 'viI'. Sllppoe-se que tericun, annos
atraz, sirlo importada;; com destiilo ao gover­
no do ParClgufly.
No quartel do g-eueral Hivetci havia not'ici­

a:l ql\e em Lalina.:l, proximo á fronteira,�
acamparam 2,000 e tantos inuios, que se pre­
paravam a novas ('.orrerÍas.

O geneml W.bite, repl'esentante dos Esta­
dos Unidos, 'apre�entára as suas credenciaes.
Sarmiento abrira um novo credito ele 200

mil pesos ao ministro da guerra, para as des­
pesas com a rel'olllção de Entl'e l�ios, que.
parece ser já bastante incolJolm0da.

l::Nnm-mos. - Da Nação, de Bueoos-Ay­
rus, resumimos 11S noticias sobre a nova il1-
vasilo de Lopes Jordão.
Hicardo Lopes Jordão, com os seus princi­

paes cabecilhas, Benito GOl17.ales, Nicf) Co·
ronel, Véra e outros, no principio deste mez,
invadio a- provincia de Elltre-){ios, á testa
de uma pequena forç::}, como já aqui sabia­
mos.

O comlllandante Arias, que marchou con­

tra o invasor, fllcan�Hllllo-o na L;lola, perse­
g"lIio-o em seg'uida pelv espaço ue 15 leguas.

A:J forças rebeldes fIlie ul'pan'cel'am ::i9bre
UI'IIg'II<ly foram r('pellidas, p,"!Vit1HIr!<J rjlllll·

qner encontro com 'as tropas naciouues, to­
IIJlIraL11 11 d ireccão da Concordia, no dia 4.
Em Calon reêebim Lopes Jordão arrnamen­

to e tres peças de artil har ía, sendo fa vereei­
do em sua passagem por um francez Lamor­
vonais, prcprietario de uma charqueada.

Seg-undo a correspondencia que foi appre­
hendf'da, e avisos particulares, Lopes Jordão
viciava ruais 11m crime, o assassinato do Dr.
Echague, governador daquelle estado.

Forças invasoras tinham lambem posto si­
tio a cidade de -Gualeguaychú;' sua guarni­
ção resistio, combatendo durante dez diàs e

noites, até que foi soccorridu pelo corunel

Campos e Arias, fazendo-lhe alguns prisio­
neiros.
No centro' de Entre-Rios outras tropas

operaram contra os rebeldes, porém sobre
ellas não ha a menor noticia.

O que se póde colligír de noticias obscu­
ras, e as .vezes contradiciorias, é que a in­

.

vnsão foi feita por não pequena ,força, achan­
do no paiz elementos pro prios de resistencia.
Lopes Jorglnc tem assim já em arruas 2,000

homens.
Opera pai' partes diversas e com differen­

tes cclumnas ..

CHILE. - A;; datas que recebemos alcan­
çam a 27 de Abril, e por telegrarnma até 8
do corrente.

O empiestimo de dez milhões de pezos,
coutructado ultimamente pelo governo do
Chile, real isou-se na Inglaterra a 9-J e com o

juro annua l de 5 "[«.
- O Dr. Coignnrd , que tendo sido chama­

do para V':H· um doente, neg-ou-se, do que re­

sultou este morrer, foi suspenso do exercicio
de Sita profissrro.

Se pai' cá se 6zesse à mesmo!
- 'Como ag>ente oflicial da republica de

Cuba, foi rece@ldo D. Mal'luel Marqnez, com
todas as formalidades do estylle>.

- PAllAGUAY.- De uma carta que rece­

bemos, datada d.e 5 do conente, extrallimos
o seguinte:

c( - Aqui andamos meios ala1"ITlndos com

a revolução que () general Caballel'o, prote­
gido, dizem pela repltblica argentina, -pro­
moveu contra o governo de Jov�llanos. O
caso é que os rebeldes sao senhores da cam­

pa1lha, o que fai a revoluçno tomar força e

impOl"tancia.
« Deus queil'a nã.o sirva isso de embaraço

á ,nossa retirad1\ pr?mpta', como se dizia, o

que ni'l.o creio, pois segundo consta Mitre nao

,alTanjará cousa alguIUa sobre tratndos com

o �arl\g'uay, e não t.ardará..em voltar como

velO.

« Além d'iilso a commissão de limites ain­
da não finalisou os seus trabalhos, e cl'eio
que só acabarão' no fim do corrente anno.

Assim é que parece não sahirelllos t9.o ceuo
d'aqlli. »

PANAi\IÁ.- No dia �5 d'Abri!: nesta repu­
.
blica, rebentára repelHinamente uma I'evol­
ta.

O coronel Rafael Aizpura, commnndante
g'el'8l das tropas, decl umu-se con tra O. go­
vemo legal, prendeu o presidente Meira, e
a Eladio Briseno, ministro de e::!tado.

O chefe do movimento pelo telegrapho,
cha.mou fi capital, a Damaso Cervem, 5.·
su bsti tu to elo presiden te, e fêl-o sen"tar-se
na caueil"a presidencial.
Esta revolnçllo pacifica, foi feita com tan­

to silencio e rnpidez, que o povo só della te­
ve conhecimento quando Cervera pediu á
camara que lhe ma.rcasse dia parajul"UlUen-
ta l-o.

_

E embol'a o ex-presidente Meira seja con­

servado p"eso pelas forças que o derrocal'am
do poder, qnanuo haja ll1udança completa
na politica du paiz, não a haverá. na ordem
e tranquilidade publica.
- Al\IErUCA CIlNTRAL.- Confil'ma-se a no­

ticia da: destruiçao da cidade de S. Salva­
dOI'. por outro cataclisma.
Foram 50;) as victimas deste desastre, e o

capital aniquilado calcula-se em 24 mil cou­
tos.
.0 povo que estava di�posto a abandonar

a sua capital, criando an�mo, pelo exemplo
do g'overno, tratava de sobre as ruinas le-
vantar nova cidade.

.

De toda a republica accuui]Lm soccoros aos

desgraçados, que tudo tinham perdido,
�.

- PERU'."'"- Uma montoneira C!l pitanea­
da por Luiz Herrera e José Maria LJpes, fOI'a
derrotada depois de duas !toras de fogo.

O povo de Pi;;cambamba fora destl'llÍdo
pnr 11m terremoto
Morreram 36 pessoas, e foram destruidas

66 casas.

BOLIvIA.-Antes de reunil'-s8 o congresso,
que deve eleger o presidente, receia-se UIU

um novo golpe de estado.

,<!

, .

Alfaudcga da capital,
I1clldimcnlo do ui,l 12 li 20 do
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o CONCILIADOR.

Ilesa de'Relidas.

I
na guarda nacional, e o cidadão SabiRo
Alves Maia para 3 .. supplente em substi­

,,. tuição de José 'Emigdio Nóbrega, que aeei­
teu.a nomeação de escrivão da cellectoria

697S171 tia cidade de S. Francisco, ficando em_ p�i­
:55íS300 meiro legar o ! .. supplente Vicente Porürlo
_.--- d'Almeida.
'1:�51$'71 Aos cidadãos acima nomeados fica mar-

cado o prazo de sessenta dias para presta­
.rem o devidojuramento.,

Communleou-se ao juiz de direito e

á camara municipal de S. Francis-

ve louvar uma
..
boa acção, ê quando se procu­

ra refulal-a com a mesquinha crltlca do lnte­
resse pessoal. Nilo conheço o Sr. José Joaquim
Rosa.e portanto nada tenho a seu favor; se fallll
em sua defesa é por ver que o defendendo, de­
.fendo uma tausa commum.e-a do publico, 88
o rumo da estrada é pesslmo, reclame-se ao

respectivo engenheiro, e se lho ministre da·
dos sufficientes para a mefhor direcção, mas
não se negue as vantagens á Irulrmos, por
um motivo, talvez frívolo, ou de um interes­
sado particular como mostra ser o do ucsse
amigo - Roceiro de, Santo Âmaro,

Sou lageano, porém pago os dlreltss nacio­
naes dos productos de meu trabalho, '! 'por
isso tenho o direito de pugnar por uma boa
estrada, venha ella por onde quizerem.

Quantas vezes eu e outros meus patrlclos
não recebemos a guia na colonla militar, para

eonhecel-es; por isso affirmamos que encar-" pagarmos o Imposto de, por' exemplo, 50 ca­

tou-se a declaração daquella \forma,.e por beças, e antes - de chegarmos a S. José. na
-collectoria, temos perdido uma, duas e mais
cabeças de gado, asphyxladas nos lamaçaes 8

preclplcíos que .t4m na encantada estrada? E
não me obrlgão a pagar o numero total, ainda
mesmo com o prejuizo já dilo? Ab! meu

• Lages,n de Abril do 1873. - Ilcceire _,.., tudo isto é muito bom para
,

.

q.uem s& quero bem particular e não olha Q

Depois de Jongos dias de auzencla desta cl-.' .do publico e .especlalmente o do
dade, por motivos do molestlas, aqui cheguei, f Laoeano,
,:0 ti ,e o praser de lêr seu conceituado jornal, ,

,Q. 49 no qual deparei com um artigo do
- Booeíra- .em .que bateu uma tecula no ,COr-
··respondente do Lagos .

Viz o illusll'ado -Roceil'o - que o ·corres-
.

pondente 4e Lages nilo conhece a estrada �

projectada pelos temmos do Sr. ;I. Joaquim
da Rosa, cuj .. estradd é possima, ,e só divisa
,interesses a favor de Rosa.

'Não admira 'quo o digno-Roceiro-defen- .

d<Jsse o ·seu bem eslal' e que dicesso: O cor- ,

I'espondenl{) do:Lages não sabe o qlle diz: po-;
-rilm dizer quo é interesse do Rosa; que elle '

iBice a llegeneração em um dos seus 11U- procura UnH' proverto dessa estrada; é não
meros passados 'que de ,prÓl'0sito -se_ 'fez pro- "ropidal' nos meios do havei' seus comnlodos,

·em prejui!o do bem publico, unico ,soberano
.pular que ,os alumnos da ,escola nocturna se-

.po.r .quem disvoJla"sa.
<l'iãO ·reerutados. ,para os ·.afugentar da fre-' Val'dade é que quando'fallai da ,estrada nos

,queneia; mas que entendendo-se com o ca- ,·terrenos de ROlas, :foi por 'ÍIlformações (quan-
.

d
.

11 á
. ,lo a uma partej, e estds'fidedignas, que levan-pll!l.o recruta or, e e llssegur ra respe1tar a \tou-se esse cavatlo de batalha: E' 'I'lrim o terr.e-

aula moçon'i.ai· por conseguinte, que, chllma- no ou o rumo da ,estrada nos tellrenos de Roza?
va os alumuos a v.irem como outr'o:raJre- ,Croio quo o iHus.tl·ado-Rol!eiro- acha ruim

.

gu�ntàr a·sebredita escola. ,o rumo.e,terreno; e não é OutN-O moLivo 01-

O. facto é menos verídicQ, de se 'haver,pro- pressado n�sto .periodo:-ora é de esperar-se
,q ue se ,possa 0001 em�ito descobrir algam rumo.

,palado ,tal notich\', como es.tamos bem infor-
que O'ffereça,. alguma vantagem pal'a ser muda-

•
,

mados; alguns \'Mios ql1e.procurárllo aqllel- ,dtl a estrada. Porem .om quanto á pro.jectada,seus os-
Je ,abrig'o, entendendo que,era histtlria a su- que passa em terrenos do Sr, Roz�, já ha cer­

,jeiç!1O pequena da .disciplina daquella esco- ,ca de quatro annos que eUe descobrio este I'U­

mo de vantagem prop,·ia. Qual é aqlti a quos­la deixárilo de.comparecer, ·dando ..por mo- tão? é a mudança ou é o rumo·e o 'Ionono?
ti Vil o mêdo dJ recr.utamento, A Regenet'a- Parece claro quo a queslão é do ·terreno ser o'

rção .que de tudo ,tira par.tido, fez celeuma d'e Roza"e não antro quatquet', ,o não a mu-
.

d d 1
. ,dança, a qual o-Roçoiro-pouco apreço dá ...·na:impl·ensa, VIU o ec arar que o ca.pltll0 o.quc.ello não quel'.é quo a mudança lucraH-.

nfi.<).l'ecru taria _mesmo a II ualq.Utl1' de:ites va- va soja ·para Ruza o não para oulro qualquer:i
dios que atri s'e fosse abrigar. estároi' oilganuda'l A actual estrada é· muHo
.Somos capazes de garantir que o capitl10 bôa no Aririú, pena é que, quasi '("dos os an­

nos, o Sr. João l'eroÍl'a de Meileiros (noss8iimp1esmente podia ter dec1urado que, de
distinoto amigo) se vêja obrigado a ceder ter-

lIua ,parte, uilo havia 'intenção de perseguir_, renos, a arr.ombar as cercas do so'u pasto e a

nem de,concorrer 'para o atraso da dita esco- ,ter OUh'08 ,prejuizos para JacilHal' mal-mal o

la; mas que elle assegurasse que nilo pega- transito ao povo, c ,especialmente aos Lagea­
nos e colonos quo se vêem obrigados, ou a ar­

ria os vadios que 81H se ,fossem abrigar por I'ombar .cercas para passar, ou a voltaI' para
especulaçao., isto é impossivel acredital�, casa, <I fim 'de não pordelClU seus generos nos

·.porque recoqhecemos muito cdter.io no ca- muHos e perigosos atoleiros que se formão

'pittiO Rocha, ,ta11to ma·is quaHto nilo lhe sen- jWr·toda a extensão da estrdda, DOS terrenos
do cJ,i10 Sr. Joil-o Pel'eira, até os de um fulano

<ló desconhecida a nossa legislaçno, sabe'. Mallos, e igualmente n'uns lerrenas (da eslra-
bem que, ai! escolas particulares nllo silo pri- da) perto da casa do Sr, Luiz do Mollo. Sorá
v-ilegiadas quando tiverem alumnos de mais por gosto, ou - por l'ucro, em pô?' bl'a�as na

·de desoito annos, freguentando o curso pri- sardinha -, que o Sr, João Poreil'a .vê seu

pasto trilbado em zig-zags, suas cel'cas der-
mario. rll,badas, suas criações fugindo, seus Jumulos
Nas escolas publicas aonde os houver de preocupados em Ilel'viçó da cstl'ada (fazendo

maii! de desaasais annos, aiuda estno sugei- concertos) em prejuizo de sua lavou'ta? Sel·á.

,tos ao recrutamento, como nos recorda .ter por gosto, ou será porque uma estrada em

seus terrenos lhe dd grande proveito? Que
sido declarado pelo Sr, Adolpho de BarrEiS,

.

tempo faz que a provincia (pobre céga) gas-
a um pl'ofessor publico da prov.incia, quan- toU"algulls contos de réis com "o'concerto dcs­

t do ,foi recrutado u'm alumno n",estas cooMli- se pedaço do ostrada que sendo arrematado
, por uma Ma creatura(da cidado de S.José) foi

'ACTO.- 0- presid.ellto ,da provillriia, 'COIl - ·çoes. por esta tratado o concerto com um pobre ho-
fformallrlo-se com a prO'.posta do dr. chefe de Logo a Regen,eração não, pode aHellar em mem, Illorador das immcdiações, por .seleceu­
policia intadlJo, d'esta dala, r.esnl.ve nome- fa:vor de ,uma escola .partícula·r �octlJro.a, tos mU ,réis (7008000), o qual levc de SOC01'­

ar 0·eidal1üo Fr;llIdsco Luiz d'Olh'eira para preceito que as mesmas escolas publicas nAo rer-se aos amigos e pedir-Ibos que 1'1 ajudas­
,o· carg'l de su�tJ�leg,ldo de palioia-do Ic';mo som pelo amor de Dws ii desempenh:lr-se dI)

poilero al1egar em sen 'fa·vor. Sob que fun- maloO',r.adQ e ligeiro conlraclo em o -q.uIlJ o faHzlIe L.lgcs, qu·� se acha "ligO, I
.. "e

Neste senti,lo expeção-se as nS<le5sarias damento o fez'? Na alguma el q ue Isente arrematante gllnllOu seus ,contos de róis, e a

os a111mnos de taes escollas a serem recruta- estrada feita 3 capricho, com cerne de carra-,communicncões, !
.'

d" 1 dos'Y Nilo' ha. ,Ou sunpoe que a qualida-' picho, em -l5 d4as esta\'a no estado anleriur ...
Remeltou-se ao r. chCle fIe pOlicia r de ruim passou a :peior. Não sel'á exacto, ami-
,o litulodo nomeatJo em omdo n. 63. de ronçonica é uma garantia para nllo �er'

go Roceiro?
sugei,ta, ao que est!l.o as outras esco1as -de Ora, so a estrada-actual-,.estrada velha,
car&cter particular'? Se 11180 8c1'edit8, é el1- é, e selllpre será ruim naquelle lugar (salvo

. se houver um bom calçalllen�o, ainda quo fi-
gano manifesto; t8a& esealas eitAo sugeltai á que por baixo das aguas cm tempo de enchen-
liJilsperçllo ordinaria, e á,,; ,penas que silo im- te); so ella tem dddo e dará prejuizo ao Sr.
postas DOS caso,,; de (\miSsão, quando nllo João Pe·reira, que por certo so sujeita (a.o que
cllmp.rew com o �ue está disposto no regula- aciMa disse) ,é por sua reconhecida bondade e

por amor ao proximo; qual é pois, o intores-
mel!lto da. ·instr-ucçDo. se que tirará o Sr. Rosa, de uma estrada cm-
c.,>uclue-se pois de tudo isso 'que, houve seus to ....enos, a não ser o proporcioll�r 'clle,

eSl)e.rteza oa declarllçno, p01�ue procurou-se uma boa estrada ao publico? Quaudo s� de-

AGTO.�O presidente da provinela, auto­
rlsado pelo.§ 3: do art. J .• do regulamento

"

.que baixou com o decreto de J870, e em

�UIZ08 '"coulcos. --Um JOI'031 \ista da informação doinspecter da thesou-
rhlstorlador, (..zeudo q juizo dos que.o.tinham rurla.de.Iazenda em efflcio datado de' do

«, precedido ..:rol'mLtI a -ode um mOllo tão ver- 'c?rre.nte, sob-no ,192, resolve .uomea!· pro.­
-dadeieo como.lacoeico . ;Julgaml)sque nos- "'ISotl�mente para.o logar de se�undo escr.,-.
..80S leitores verão com prazer como-em sua ptutario da rerend:, Lhesourana:o .praH- �

,pltrase,tNle indica C)1;fim e o proposito -de cante.da ,mesma JulIO ·AlI.gusto Silveira de
.cada um. .Diz do seguinte motlo� -Souza, viste ler elle anteriormente prestado

, PI etnrco, alsto riando, .prudlgal isa -louvo- . exame. e sitio a 1�l'rovado nasraaterlas de j.'
.res.á virtude; ,- entraneia.

-

Epicuro 111fronla ajustiça. --. <Neste sentltlo expeção-se as .necessarias
Platão nega que seja neceSS3ÚO olncen- .. eommunícações.

,tivo'lla necessklade (la-ri) os progressos.e o -Commnniccu se á thescurarla em

• aperfeiçoamento tias sociedades. '.' ,:.ofiicio n, ,2J9.
Heródoto escre\'eu para _(leUe não·se per.ca

"memoria -das gl;uulltls ·,façanhas.
Thueidides, porque-.julga a:.guelfa d.o'Pe-

_-�. i&l,(ft�.._. n!l1\ llW�IIDllfrl�. :1."mu n. fi' "dOllonoso mais digna de ser lewbrada do .que �m��\UI !\l.Lrà \UJ.L WUl.\ a&
-·as anteriores.

.Tilo, Lh'i.o detem-se , onde encontra"logar
"I <�ppo, luno.paca um,a-descrlpção,vOu um (Us ..

I
. curllO, -

,Catão,Wanão e Díonysio'de'Halicar.uasio
,es"'tr{,htm�faclos nota veis de. sua:época,

Suelonio conta anecdotas.
_Tacito . retrata penüO;tgens. ,e -descr,e�ve

...Sttecessos.

Nolta'we, em sell ::ecülo, êlogi-a a-(.uli"XI·V.
.

La_Mu.nlpen&ier.corre olveu.doll gnbilletes.
Sitint-Simol1,apresent.a ·em co�jllncto,�1loOl

dom fnoruaz, as :grll'Odttzas·e as miserias.
Maintenon e a SéviDgné tedu.zem -á8 snus

,v·erd.allf!il�iH; ,:p'r{Jpurç,ões .esse Luiz ri queril
-seul c ruI !-efl1pol'êlneOs\U,'enlln :por suporiol' a
, l{Jdos, até· na �estatlll'i\.

:ilab(.y d\lsati'na, e augmentan'do
�fórço!l, a lIgmenta sous disparates.

_Diderot Lleclama.
:Gihhon ataca as religiões.
Grévier sil.nctlfica tudo o que � �MtigO,
Ma ria.ntHl,escrevo legendas.
�Z!lrilêl, 'her'lildi'cil,
-Solis'faz litlcraturn,
"Uerdel' pet, inca a liistorin: das'latituitles

e da formação das �ut>erOcies .faz depender
. :os IlSOS·C as ,1lais.

8oulanger, primeiro \ ê dominar os detl�es:
.depois.os hel:ócs div.illl!.'ados, as ,republi('a!,
. as Ihe(1cl�acias, RS 1ll0narrhiil·g 'temperadas.

,Httg,),e'Savigny julgam qu� Q. �perreiçoa­
,menlo não é Qbra tios législaLlorcs, ,nem da
. razão, "mas silll do insli.nclo.

Hoje se ·escro\'cm muttas memodas e

:quando os francezes escrevem memorias es­

�tão em sou eJelll8nlo.
O peior é <)lle, ao fa.zê·las, pel'dem a que

ctem e ii paixão sobrepõe-se á H�rdade.

'Arrecªdoll do dia a a 20 do
.cerrente mez:

Relub provínclul.
» especia I.

"Chamamos a atteucão dos nossos 'leitores
.para o eJital publicado.no Despertador, ('00,.
.vídundo O� colleetados ao pagamento do im- l

;posto pessoal até 3,( deste, sem multa.
'

'·EXTR\CI0.

I,

:EXPEDIENTE DomA 3 DE M-AlO"DE 1'873,

..E X T B A C T o s .•

. ACTO.- tO ,presidente d,l pro,'iucia, de
'8Ccorrlo com ,o § 3.' do .art. 1.· da lei ,no
2033 de !O de'Selembro de '187:1 'conwina- .

do corn ° § 1.0 do a'rl. ,6.· .do decrcto 'o..

i8U de 22 de Novembro do ,mesmo ,anno,
, ,resol \'0 ilOluear' o cidadão loão A:ntonio
Caldeira para exercer o r.a,rgo ,de 2 .. sup­
plellte do juiz m.unicip:f1 e tie or"hãos do
lermo (Ie S. FI'ilncisco, \'isto ler elle psr­
djrio ,o ,de J.' supplente aceila.uuo posto

garantir pelo di to do capitão recrutador,
aquillo que elle não podia fazer, e que se I)

fez foi na maior boa fé: ao passo que a Re:
qeaeraçõo Com a sua vista de lyuce, medio o

alcance todo para os seus calculados fins,

por esta proporcional, lançada assim, a es­

corregar, Póde, dice comsigo, a escola ser­

vir de amparo á nossa massa recrutavel, e
por este meio tambem povoar-se com &S que
de futuro nos possao servir, com o .seu voti­

nho; .porque isto é semente que hade germi- .

nar. A politica para nós vale mais que ,to­

das as instituições maçonicas, porque desta .

é que tiramos proveito. E' preciso conhe­
cer os homens, e nõs .temos a felicidade de

.co •.

Dia 8,

eapertesa.
Sem nome.

-----------------------------�

"

:0 Doutor José Ferreira de Mello, juiz de or­
.phãos e ausenles u'esla dd.lda do Dester­
ro, capitttl da proviachr de Sn.Dta Cat��
,rino e seu Lermo por S. M, 1, a quelD
De'us guarde, ela.

�Faço su'ber que 8chando-se pelojui�o dtJ
ausenles aprocodel' o in\'enlario dos.bens quo
ficarão.por Jallecimento de José JoaqUim dos
:Reis e sua mullar Damiana Roza de J.esus •
pelo presente chama-se e Cila-se ao herdeir.o
,filho a usellte Manoel Machado para no. puzo
lIe 30 dias, compar·ecer n'ellte juizo por s!
ou P_01' seu procurador áfim de .Iou.var-se na
primeira audiellcia em avaliadores e assistir·, '

á'todos os mais lermos do inventario. sob
pena de se .lhe nomear um cnrador. E pa- I

ra que chegue ao seu conhecimento '()lF�C
qlJem ,convier, mandei 'passar dous edHaes
(te igualtheor, que será um affilado, DO lu­
gar do costume, e outr.o publicado pe'la im-.
pr,ellsa. Cidade do Destano, 12 tle Maio do
>1 R73, -·Eu João Damasceno Vidll, escre-
,ventttjurame'nlado, que o escre\i.,

'

José Ferreira de Mello,

lt.lesR, .te Rend"s•

Pela administracão da meza de rendas
desta capilal SO faz'public� que tio 1.•• de Ju."
uho proximo futuro em diante, duran1e o

prazo de trinta dias uteis, terá lugar á boc;),
do cofre. a cobrança do segundo semestre
do illlll11slo sobre pradios urbanos,' em Iodos
os referhl�s dias das no\'e horas da manhã
ás duas da tarde, devendo os contribuintes
satisfazerem o mellcion:lda imposto tlentro .

'do sobredito prazo sob pena d'e não o fazen­
do serem onerados com a multa de cillco por
cento e execucão.

Mesa de rendas pl'ovirlcilleS da cidade de
Desterro, 1.. de Maio de 1873,

o adU'liuistrador lhesoureiro

A nton'io Luiz do Hcramellto.

A.lfRllde5R.

Pela inspectoria da alfandega desla cilla­
de, intima-se ao mestre da lancha n. �88,
Jo�é Joaquim da Rocha, para no' pr8so de
trinla dias pagar nesta reparlição a qu:'o­
lia de cem mil réis (106800), minimo da
milita que lhe fui iI.. postil,IlJS termos do ar-­
tigo 191) do regiJlilmenlo de 19 de-Seltmbro
de 1860; e não satisfazendo será ii dila D1OI­
Ia commulatla na forma do arligo 75' do
dilo regulamento,combinado com o artigo 60
do Decrelo n,· 3217 Lle, 31 Lle lJezembro de
1863.

A I flllldega da cidad,.' do Desterro, HrtJe
Maio de 1873.

o inspeclor
I1em'ique Gomes d'Olivcira.
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